
Suplicy e Simon nada ganham 
Apesar de serem duas das 

maiores "atrações" nas 
transmissões das sessões do 
Senado, os presidenciáveis 
Eduardo Suplicy (PT-SP) e 
Pedro Simon (PMDB-RS) es-
tão cada vez mais longe do 
seu objetivo. Ao contrário, 
segundo os especialistas, a 
participação deles só reforça 
a imagem já fixada na cabe-
ça do eleitor. 

"O perfil do Suplicy em 

São Paulo é de um parla-
mentar meticuloso e traba-
lhador", anota Rubens Fi-
gueiredo. "Sua preocupa-
ção de pesquisar Rui Barbo-
sa, que havia sido citado 
por ACM, e recuperar liga-
ções da ex-diretora do Pro-
dasen ressalta ainda mais 
essa característica de um 
bom quadro legislativo." 

Em contra-partida, conti-
nua Figueiredo, suas longas  

intervenções e a pouca objeti-
vidade são pontos negativos 
para quem almeja um cargo 
executivo. 

Do mesmo modo, a teatra-
lidade de Simon já é um tra-
ço marcante de sua ação le-
gislativa, onde os debates 
são mais freqüentes. "Aqui 
no Rio Grande do Sul, Si-
mon já fixou uma imagem 
de bom parlamentar e de go-
vernador mediano", descre-
ve Flávio Silveira. "Sua atua-
ção na CPI só tem comprova-
do essa percepção." (S.B.) 


